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Destaque: A lixiviação do Adengo é maior se aplicado simultaneamente ao glyphosate e com 

ocorrência de chuvas entre 3 e 6 horas. 

Resumo: Uma das alternativas para o manejo de plantas daninhas resistentes e de difícil controle é o 

uso de herbicidas pré-emergentes, que melhora a eficácia do controle destas. Contudo, conhecer o 

comportamento destes produtos no solo se faz necessário, visando o uso correto. O objetivo do 

trabalho foi avaliar a lixiviação da mistura de isoxaflotule + tiencarbazone (Adengo) no solo, em 

função do tempo entre aplicação e ocorrência de chuva. Foi instalado um experimento em casa de 

vegetação em delineamento de blocos ao acaso, em esquema fatorial 4x4x4, com 4 repetições. O 

primeiro fator foi composto por: dessecação de Urochloa ruziziensis com glyphosate + Adengo (1440 

g ha-1 + 0,25 L ha-1) aplicados ao mesmo tempo; Adengo (0,25 L ha-1), 20 dias após a dessecação 

com glyphosate; Adengo (0,25 L ha-1) em solo sem palhada, e testemunha sem aplicação do Adengo. 

O segundo fator foi a aplicação de 40 mm de água 3, 6, 24 e 48 horas após aplicação dos herbicidas; 

e o terceiro, as profundidades do solo avaliadas (0-8, 8-18, 18-28 e 28-38cm). Após 72 horas foram 

instalados bioensaios com plantas de braquiária, sorgo e pepino, e a avaliação de fitotoxicidade foi 

realizada sete dias após emergência. Maior lixiviação foi observada quando Adengo e glyphosate 

foram aplicados juntos, com ocorrência de chuva de 3 e 6 horas após aplicação. Adengo aplicado 20 

dias após dessecação com glyphosate fica retido na palhada, sem interfência da lâmina de chuva e 

com baixa intoxicação das bioindicadoras, chegando a 60% na braquiária. Em solo sem palhada, 

resíduo de Adengo provocou intoxicação no pepino (espécies mais sensível) superior a 50% até 18cm 

de profundidade e com chuva entre 3 e 24 horas após aplicação o produto. Conclui-se que a lixiviação 

do Adengo é maior se aplicado simultaneamente ao glyphosate e com ocorrência de chuvas entre 3 e 

6 horas.  
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